
Memória
Encontro Geral Diálogos Pró-Açaí:

Apresentação de Resultados

Data: 15/12/2022

Hora: 10 às 12h

Formato: Virtual pela plataforma zoom

Presentes: 32 participantes

Objetivo: Compartilhar os resultados obtidos ao longo de 2022 por meio das
diferentes instâncias da rede, e colher subsídios para a construção dos encontros
de monitoramento, avaliação e repactuação de ações da iniciativa que
ocorrerão em fevereiro de 2023.

Programação

Horários Atividades

10h-10h15 Abertura, apresentações e orientações

10h15-10h30 Metas traçadas para 2022 e direcionadores para 2023

10h30-11h10 Apresentação dos resultados alcançados pelas
instâncias

11h10-11h40 Plenária

11h40-11h50 Síntese das contribuições da plenária

11h50-12h Encaminhamentos
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Metas traçadas para 2022 e direcionadores para 2023

Após dar início ao encontro, Luis Fernando Iozzi (Diretor de Projetos do Instituto
Terroá e membro da Secretaria Executiva dos Diálogos Pró-Açaí) esclareceu
sobre a programação e dinâmica do encontro, e convidou a Coordenadora Geral
do Extrativismo do MAPA, Tarcila Portugal, para uma fala de abertura em que deu
boas vindas a todas/os participantes; ressaltou a importância deste encontro
diante do planejamento elaborado no início de 2022 e os desafios que estão
postos a longo prazo para o aprimoramento da sustentabilidade da cadeia do
açaí; e enfatizou o compromisso do MAPA/Secretaria Agricultura Familiar para a
continuidade das ações traçadas pela iniciativa.

Na sequência, Talia Bonfante, Assessora Técnica (GIZ/MAPA), ressaltou a
importância do encontro e da iniciativa enquanto um espaço importante para
discutir e encaminhar estratégias para o setor; destacou que as agendas foram
tratadas ao longo do ano com constância e com as adaptações necessárias
diante das demandas do coletivo, e reforçou e agradeceu a importância do
engajamento dos múltiplos atores envolvidos.

Apresentação dos resultados alcançados pelas instâncias

Nesta seção, Renata Guerreiro (Coordenadora de Projetos do Instituto Terroá e
membro da Secretaria Executiva dos Diálogos Pró-Açaí), por meio do quadro
abaixo, apresentou uma síntese dos ações planejadas e realizadas em 2022, nos
diferentes eixos que dialogam entre si: governança, sustentabilidade, geração de
informação e conhecimento sobre a cadeia; comunicação; e produtos
esperados para 2022/2023:
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Como destaque, dentro do eixo governança, lembrou aos participantes que ao
longo de 2022 foi dado um passo importante para a iniciativa - a criação do
Comitê Diretor -, que se reuniu periodicamente a cada 45 dias, contando com a
representação dos setores governamental, privado e sociedade civil. Dentre as
ações empreendidas, enfatizou a articulação realizada via MAPA, por meio de
Fabrício Santos, Coordenador de Articulação e Apoio ao Extrativismo, por meio de
uma carta elaborada pelo Comitê Diretor, contendo demandas de informações
sobre diversos aspectos da cadeia do açaí, que resultaram em devolutivas de
diferentes instâncias governamentais, com dados e informações que estão
sendo sistematizadas em um relatório, via Grupo de Trabalho (GT) Informação e
Conhecimento, que será entregue aos participantes ainda em dezembro deste
ano.

Também, reforçou a todas/os as/os participantes sobre a importância de
assinatura da declaração de adesão à iniciativa, tendo como base a Carta de
Intenções aprovada no início do ano pelo Comitê Diretor - demanda que será
retomada também na repactuação do planejamento para 2023.

Nos pontos destacados em vermelho, Renata esclareceu que o regimento interno
da iniciativa está em discussão, mas ainda não foi definido um modelo
apropriado às particularidades da rede e ao funcionamento de suas instâncias, o
que deve estar na pauta da repactuação do planejamento da iniciativa para
2023; e sobre a criação da Câmara Setorial do Açaí, enquanto esfera de
representação setorial no âmbito do governo federal, foi avaliado ao longo do
ano, pelo Comitê Diretor da iniciativa, que esta não era a melhor estratégia para
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o ano de 2022, diante do contexto de transição de governo em que o país se
encontra, mas que poderá ser reavaliada também ao longo de 2023.

No âmbito do GT Sustentabilidade, foi enfatizado o trabalho desenvolvido ao
longo dos últimos meses para a construção participativa do documento de
“Recomendações para a Sustentabilidade da Cadeia do Açaí”, fruto das
articulações, estudos e documentos elaborados pela rede até o momento, e que
tem a previsão de lançamento para o início de 2023.

Enquanto direcionadores para 2023, foram colocados os seguintes pontos:

Na sequência, Caroline Fontolan (Assistente de Projetos do Instituto Terroá e
membro da Secretaria Executiva dos Diálogos Pró-Açaí), fez uma apresentação
sobre a trajetória do GT Informação e Conhecimento ao longo de 2022,
enfatizando a participação de representantes de organizações governamentais,
do setor privado e sociedade civil na busca por dados qualificados sobre
produção do açaí, no esforço para a compilação de uma metodologia de
levantamento de dados para a cadeia do açaí e na análise conjunta dos dados
recebidos via articulação do MAPA, que resultarão, como dito anteriormente, em
um relatório do GT, com a sistematização dessas informações.

A professora Tatiana Pará/IFPA apresentou os mapas que elaborou a partir dos
dados recebidos, fazendo conexões entre os estabelecimentos produtores de
açaí, localização das fábricas e os dados de exportação, esclarecendo que essas
são interpretações iniciais, e que em 2023 novas análises poderão ser realizadas,

4

https://miro.com/app/board/uXjVP6Xpd3Y=/


de acordo com os acordos e demandas do grupo. Os mapas irão compor, junto
com as demais análises, o relatório do GT Informação e Conhecimento.

Dando seguimento, Pollyanna Coelho (Assistente de Projetos do Instituto Terroá e
membro da Secretaria Executiva dos Diálogos Pró-Açaí), apontou o percurso
metodológico de construção do documento de “Recomendações para a
Sustentabilidade da Cadeia de Valor do Açaí”, agradeceu a colaboração dos
membros dos Diálogos para a validação e incorporação de novas informações, e
se colocou à disposição para quem queira agendar uma reunião ainda em
dezembro para trazer apontamentos finais ao texto.

Principais números - 2022

● No organizações engajadas na iniciativa | 85
● No encontros realizados pelo Comitê Diretor, GTs, e demais frentes de

trabalho | 47
● No participantes que participaram dos encontros | 694
● No de ações de incidência/reuniões com tomadores de

decisão/formuladores de políticas públicas | 09
● No de eventos técnicos e gerais realizados | 06
● No boletins enviados 03
● No estudos/documentos elaborados | 05
● No de notícias, entrevistas e estudos compartilhados | 18

Plenária | Principais apontamentos

Sobre a interpretação de dados apresentada nos mapas pela profa. Tatiana Pará
e a necessidade de lapidação dessa análise:

● Discussão sobre dados de exportação - existem dados que mostram que
os EUA industrializam muito mais o açaí do que o Brasil; exportamos mais o
produto bruto. São Paulo está industrializando, e o Pará exporta o produto
bruto.

● Fluxos de embarque - vale a pena buscar informações a partir de dados
de exportação partindo dos EUA, um volume muito mais alto do que de
outros países. Uma boa parte dos países asiáticos são atendidos via
exportação dos EUA.

● A exportação que vai para os EUA ocorre via canal food service,
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principalmente -  é mais de 70% por cento.
● A exportação que sai de São Paulo é proveniente das empresas que têm

origem em São Paulo, sorbet de açaí, bem diferente do mercado que sai
do Pará.

● O que sai por via aérea é o açaí de valor agregado; o que sai de via
marítima é minimamente processado.

As seguintes questões norteadoras foram apresentadas pelo facilitados para
impulsionar o debate:

● Quais lições aprendemos em 2022 para alcançar esses resultados?
● O que devemos considerar para alcançar novos e melhores resultados em

2023?

Pontos de destaque

● Importância da dinâmica de participação constante entre os diferentes
setores dentro da iniciativa, o que vem trazendo bons resultados, o que é
perceptível nos dados sistematizados e analisados;

● Interdisciplinaridade presente na iniciativa, o que tem permitido diálogos
construtivos;

● Existe uma “área cinza” que é o tamanho do mercado do açaí - o mercado
de exportação que sai do Pará representa quanto do setor industrial?
Quantos por cento é representado pelos batedores de açaí? Quando
falamos do batedor de açaí, como trazê-los para o debate e influenciar
para a adoção de práticas sustentáveis? Trazer as associações de
batedores para os Diálogos.

● Fazer uma aproximação maior com os produtores, agroextrativistas, com
as indústrias, para validar as informações levantadas.

● Será feito o primeiro diagnóstico de batedores de açaí da região
metropolitana de Belém. Saiu no Diário Oficial a autorização para a
realização do estudo pelo governo do estado do Pará.

● Observatório da Agropecuária Brasileira - uma plataforma/hub de
informações, que tem como mentor e gestor o MAPA, por intermédio da
Secretaria de Política Agrícola (SPA), em que haverá a inserção de um
painel sobre Bioeconomia e dados e informações sobre a cadeia do açaí,
por meio de uma síntese elaborada pelo GT Informação e Conhecimento e
disponibilizada aos gestores desta iniciativa, com apoio da GIZ.
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Síntese das contribuições da plenária

Demandas:
● Normativa União Européia (Lei que proíbe a compra de commodities

agrícolas provenientes de desmatamento pelo mercado europeu) -
conectar com análise de dados dos Diálogos para criação de agenda
específica sobre o tema. Possibilidades: Seminários para debate para as
cadeias da sociobiodiversidade e ações de incidência política junto aos
setores impactados.

● Estruturar uma agenda de encontros/eixos para organização dos dados e
publicação. Cruzamento com dados de desmatamento.

Encaminhamentos

Em fevereiro de 2023, serão realizadas as oficinas de avaliação e repactuação do
planejamento de atividades da iniciativa, nas quais serão retomadas todas as
reflexões e demandas apresentadas durante este encontro.

Agradecimentos

A Secretaria Executiva agradece o engajamento de todos os membros e
colaboradoras/es da rede multissetorial Diálogos Pró-Açaí ao longo de 2022, e
conta com todas e todos em 2023!
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